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·O PORTO DOS ,,C_Ltl V AIJLOS DE F ÃO" 
~~~-~r:::o-~~~-

A SUA SUPERIORIDADE AO PÓRTO DE LEIXÕES 

• --r ~ desde hoje ignorando a superio- · d'aquella cidade ha duvidas ma- prosperidade e desenvolvimento isto? Ter a barra aqui mesmo 
'~· ccCavallns de Fão». Não fica' mais. No seio dos proprios filhos de Leixões; urge em nome da soreamento. Quanto não vale 

' U B LI CAM OS ridade que já. agora aquella sim- 1 nifestas sobre o local em que se do paiz, pois o que se está ven- em frente da villa, a pouca dis
-~~ hoje uma planta ples restinga de rochedos offere- 1 hão-de enterrar os milhares de do, é o desvio da escab dos va- tancia de Fão; poder ter uma 
~ grafica dª faixa ce sobre o avariado porto de Lei- ' contos para as obras do porto 

1 

pores, para outros portos ex- magnifica praia de banhos a dois 
maritima onde surgem os «Ca- xões. E como nós queremos fa- , que pretendem. Ora essas suas trangeiros, á mingua de porto passos, (o que chamaria conside
vallos de FãQ)>, quasi fronteiros zer á cidade invicta a justiça de 'duvidas revelam bem a instabili- sufficiente ao norte de Portugal. ravel numero de banhi5tas) ~não 
á villa d'Espozende, no Norte de a considerarmos imminentemen- dade e falta de razão num e nou- E uma coisa, que pelo de\·e ser este o desejo de todos 
Portugal. Tal desenho é rigoro- te patriotica e desinteressada a tro dos alvitres apresentados. Mas, menos desde já se pode fazer, e , os patriotas, de todos os bons mi
samente exacto nos pormenores ponto de collocar os sagrados in-1 á face d'urn porto naturalmente e indubitavelmente com mais , nhotos e espozendenses? 
essenciaes para ª construcção do teresses da patria acima dos li- formado como o dos ccCavallos» \ economia do que na Figueira da 1 Pensemos e não nos ate· 
porto, por que temos vindo pu- mitados interesses regionaes, nós ainda haverá quem tenha duvidas Fo7., que desta vez tambem vae morisemos com o espectro das 
gnando. Feito de harmonia com a ella n'este momento nos diri- sobre a primazia que lhe fica conseguir uma enormidade de inundações. Isso é um disparate. 
as indicações de praticos, com ª gimos para. que reconsidere no 

1

1 pertencendo no mei~ d' estas pro-
1 

contos de reis para fazer inutil- , O nivel d~s agu~~ fica ~endo o 
ajuda dos trabalhos do antigo gasto de milhares de contos que postas que as associações, as ca- mente face a um assoreamento mesmo. Tão su1e1tos a munda-
Quartel-Mestre-General Custo- perdulariamente vae encetar na 

1 
sas commerciaes, e o jornalismo : que sempre ha-de existir-é o ções estamos com a foz a 1:50:)' 

dio de Villas-Boas, que datam rec?nstrucção de Leixões. Não 1 aventam acêrca do sitio em .que'. desvio .da. foz do Cavado, na 
1 

metr?s de dist,ancia co~o com 
do principio do seculo passado hesitem os portuenses, mesmo no Porto se ha-dt: constrmr o , forma mdicada na planta. I! ella em frente a velha doca. 
( 1801 ), ª sua exactidão e preci- em nome dos seus interesses 1 porto d' abrigo? 1 Não é grande a despeza. , Depois o abrigo dos «Ca-
são é confirmada e authenticada vallos)) e a corrente, a que cha-
com O te t l d t d Co..vô..lo%> "1 

Mo.rinh<ls s emun 10 e o os os ~ 1. FGro/ J~ lid " - mam Carreira, que vinda de no-
maritimos d' esta região. ~ - >oi. d.cq~ · e~~~'º . roeste forma dentro da bacia uma 

D d ~ ,. "o 1 a a esta prévia explica- curva angular e segue para su-

ção, ella por si supprirá os co- jl j Jl I doeste, até ligar á corrente do 
nhecimentos technicos que pos- IA ( ~ t\\ I Grande Golfo, são tambem dois 
sa.m porventura faltar n'aquelle :61 ~ ~ ~ _ · esplendidos factores: r.º-para 
que traçou essas linhas. ~~ t!) ~) l expedição das aguas; 2.º-para 

Como por ellas se vê, ~ ~ F,,r.,,.. /Q,. ~ ~ · excavar a foz em vez de a asso-

desde alturas d'Apulia, até á foz li~ 6 -~~í;~.~~7~.~.~J.~.. ... ~{((V) lrear. 
do Cavado, a pouco mais duma ( ~~ 1 Recapitulando: Se desde 
milha· da costa corre essa mura- . - ~ - - ; já se abrir a foz no ponto indica. 
lha de pedra, em grande extensão __ .... d........ -~ ~ do ficamos com um p9rto flu-
superior ao nível do mar, nuns 'âJA via1 onde poderão entrar grandes 
pontos ao lume d'agua, noutros a embarcações. Ficaremos com 
submersa alguns metros e e ainda uma bella praia de banhos onde 
locaes ha onde se encontra a gran- PE'r'\ .. "' .... · • acorrerão centenares de banhis-
de profundidade) que formam tas de Braga, Barcellos etc. E fi-
já um meio porto de abrigo. nalmente ficaremos com meio 

Basta olhar para esta pe- caminho andado para o grande 
1 1 :Planta gpá~ica dos ccCS: l\ V l\ Ll.l.c.0$ PE I7 Zl O)) quena p anta para se ver que rea - LÁ "?- ""?- ·F-"?- porto de abrigo planeado. 

mente não é necessario fazer um (segundo º testemunho ct'mn pratico e os trabalhos cte enten<lictos.i Planeado . . . para ser 

porto novo. Simplesmente con- propnos, em pedir que se cons- Não; ninguem pode apre· Meta centena de braços e uma d'esta vez executado e não ficar 
cluir um que está principiado ha trua um porto de abrigo nos sentar um argumento que faça boa draga faziam esse serviço 0 projecto a dormir outro secu
milhares de seculos pelo excelso ccCavallos)). ruir por terra o solido argumen- em pouco tempo. A duna tem lo, á espera de arrojo e iniciati· 
engenheiro a Natureza. O Porto lucrará com is- to d'essa muralha inabalavel de ali apenas 150 ou 200 metros de va. 

O Porto ignora talvez is- so; concentrará elle o emporio granito que se ergue em frente largura. Para cortar 200:000 m 
3 

to. E' forçoso que se convença de commercial do norte, a que o d'Esposende. de areia não é caso de se pensar 
que as suas obras de Leixões porto dos <<Cavallos)) ficará an- Por isso, clamamos e ela· na eternidade. As areias retiradas 
principiarão por custar 4: 5 oo nexo, e cujo movimento ajudará maremos, com toda a convicção 1 serviriam para espraiar e interce
contos e terminarão por ficar por a desenvolver. Não é tão grande e calôr, com todas as fôrças que tar o rio ·pelo norte. 
2 0 :000, ao passo que estas aqui, a distancia que separa o Porto, a nossa patriotica voz nos insu-1 A foz do Cavado assim 
para utilidade do Porto e de nós d' este cantinho d' onde lhe fala- fiar, que em nome do bem da · desviado desde já tornaria a bar-
todos, custarão um4 ridicularia mos. Nação, urge que se construa de '. ra franca. Poderiam entrar já em-
que póde variar de 5 oo a 1 :ooo E augmentando assim es- preferencia a Leixões, um porto barcações de consideravel tone-
contos. sa laboriosa cidade a sua esphe- d'abrigo nos ccCavallos de Fão». !agem, como entram em Vian-

Mas o que o Porto sem ra d'acção até Esposende, nós Urge em nome dos interesses da na e na Figueira, pelo menos. 
duvida não fica desde hoje igno- não vêmos em que podessem navegação nacional; urge em no- Ha uma certa differença 
rando, é o maximo interesse e ser feridos os interesses vitaes me dos interesses da navegação de nivel entre a actual foz e a 
economia que advirão da cons- do Porto, com a construcção do mundial, que bastas vezes se tem projectada. Essa differença é o 
trucção d'um porto d'abrigo nos porto dos «Cavallos)>. Mas ha arreceado de utilisar-se do porto bast~nte para não permitir o as-

Que a construcção do 
porto nos «Cavallos)> é um fa
cto. Poderá ella ser addiada, por 
incuria, indifferença, ou mes:no 
interesses particulares. Mas o que 
é indiscutível é que ella se fa
rá, ou por subscripção do Esta
do, ou por iniciativa particular, 
quando aquella faltar e o Estado 
o consentir, como não pode dei
xar de consentir. 

Portuguezes, e em espe· 
cial habitantes da norte do paiz~ 

uni-vos1 e bradae unisonos com· 
nosco a necessidade e vantagem 
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nacionaes que representam a queza para o nosso país. '!de quem o faça, quando não o sem de acolher-se a lugar segu- , ro ~acion~l a tal se não oposessem, 
construcção urgente d'um porto Essa questão até ao presente determinado e decisivo conven- ro. . . , sena este 1mporlanle melhoramen· 

, d'abriao nos «Cavallos de Fão». tem ap.enas sid~ limitada de cir- l.d·imento de qdue é nos «Cav(!Idos d ApCla
1
udmdoC, pms, oftrabalho t? a fo~ç1 a p~opulsora quedlevan~~-t:> • , cumscnta a averiguar-se e eter- e Fão» que eve ser constrm o o sr. 1aves oupon, aço vo- n~ a s1 naçao pr~cana a reg1ao 

O que esta começado e minar-se a qual das duas locali- ésse <<novo porto», o deliberado tos b~m caloros~s, ~ara que seu mrnhota, ~em duv1Ja aquela. aon· 
meio trabalho feito. Pois bem: dades «Leixões» ou «Rio Dou- e veemente desejo de que os po- pr?ve1toso e suiest~vo trabalho , ~e a ~gnc~1hura, o comercio, as 
não esmorecer e' clamar sempre ro», deverá ser dada a preteren- . deres publicos, antes de tomarem seia tumado na consideração que rndustnas lem to_mado um elevado 

. eia para essa construção, dividia- 1 resolução alguma definitiva sobre bem merece. grau de_ prosporidade apezar de, 
pela Razão e pela Justiça, que do-se as opiniões a tal respeito 1 o momentoso assunto, mandem pebs dificuldades de transportes, 
n'este caso é o mesmo que ela- em duas fortes e numerosas cor-' proceder a imediatos e acurados Abril- r9 1 3 · as mercadorias d'importação assim 
mar pelo bem da nossa Patria. rentes, pleiteando entre si, uma li estudos sobre o sujerido aprovei- 'f?oorigo Vel/oso como os gener?s a exrortar sofre-

as vantajens de que seja «Lei- tamento e ado~tação dê~se~ «Ca· (Da Attrora do cava.to, de Lisboa,º·º ' rem O ~nú_rme ~mpost? d'um lran~· 
~~ xões» O ponto preferido para o 

1 

valos)), ao projeCtado e md1spen· 67, 35 anno, de 26 de Abril de 1913). porte d1fic1I e d1s~en~1oso que tnUI· 

N P L • grande e dispendioso cometimen- savel porto, de':'endo influir po- to as on_era e pre1ud1ca. . 
OVO orto, e1- to e a outra para que o «Rio 1 derosa e terminantemente para A cidade de Braga al~nçana 

xões, Rio Douro e Douro» seja o anteposto. [que as~im s~fa~a, n~os_ó as obras NOVO PORTO um certo grau de dese~rnlv1mento "' l Surje agora, ou antes melhor naturais e md1struuve1s de d~- e progre~so se uma_ hnha ~:_rrea 
Cavalos de Fao se acentua, no op~s~ulo a gue i fesa que êles oferecem para abr.1- DB MAR que pa!·t1sse da pra~a de Fao ~ 

. consagrada esta nottcia, o alvitre go do. ((novo porto»,_ de cu1.o atraves::.asse ~ fosse l1gal~a nao so 
F01 ultimamente publicado de que a um e outro dos dous ~prove1tamento resultana a mais Da redacção do nosso brilhan- com o alto Minho m.~s ainda cum 

em Esposende, pela Typografia indicados pontos, seja preferido : mabalav~l segur~nça e avul.tada te collega o • Espozendense » rece- toda e~ta vasta regiao transmon
Espo~e~dense do sr. José da Sil- ; para «novo porto» o sitio dos . econot?1_a! 1.nas ainda a sua slt~a- hemos mais um folheto em adi· la na,_ tao abandonada dos poderes 
va V1e1ra, em niti~a imr_ressão, «Cavalos de fãQ)>, local pr?xi-

1 
ção pnv1hgiad~, e natural e fac1l- tamenlo a um outro ulti~am~nte , pubhcos com~ s?brecarregada ao 

opusculo de 8 pagmas, firmado mo da povoação deste ultimo; mente .aprove1tavel para entrada tambem por aquela redacao edita-: peso das contribmçõcs. Que .todos 
pelo sr. Chaves Coupon, venti-j nome, e cujas condições e situa-~ e .acolhimento aí de todos os n~- do e se faz propa~anda d'um por- j os bracarenses e !ºdôs os mmho
lando a tam debatida, na ordem ção em todo o modo recomen- ! v1os demandando os portas do h- to de mar nos Cavallos de Fão. tos em geral nao descurem este 
do dia, questão do novo porto dam e justificam que tal se faça. l toral do. norte de Portugal, d~s- Lemos com a atenção que merece assunto que be~ merece algumas 
artificial a construir-se no Norte: Lendo-se desapaixonadamen- l de Caminha até o Porto, e am- tão importante assunto, e, franca· horas de reflecl(ao e estudo. 
de Portugal, como molhe de se-: te o trabalho do sr. Chaves Cou- ! da de todos os que, por qual- mente, razões de sobra teP.m os a- I (D:i Rotanlale, de Braga, n.º 16, 1 .0 

guro abrigo para a navegação, e pon, cujas afirmativas de bem fa. quer lame~tavel aca~o, navegan- pologislas do porto de Fão. Se as ªººº•de 3 de Maio de 19 1 3·>· 

de inestimavel e productiva ri- dl averiguação, cala no espírito do nêsse htoral precisão houves- precarias circumstar.cias do lesou- ! n n H~4 u H 

E' esta uma questão 1 cusado, mais tarde alguem Felizmente para os ha- caso. 1 melho; limpar e clarificar 
digna de todo o reparo e venha querer desacreditar bitantes d'este concelho, Seria crível que hou- r o vinho; facilitar a sua 
punição pelo que ella con- os vinhos d' este concelho. qµem até hoje tem vindo -yesse necessidade em qual-j conservação. 
tem de aggressivo e pre- Não, isso não consentimos, sendo accusado com as quer processo de falsifica- i Todavia o gêsso de
judicial nã~ só sob o [ nem. se.que,r para gue com provas . esmaga~oras de ,. ção d~ vinho, .de empre-

1 
compõe o bitartrat~ d~ ro

ponto de vista moral co- sacr1ficio d alguns ignoran~ ter falsificado vmho, é o gar acido sulfur1co? Have-1 tassa, um dos prmc1p1os 
mo até sob o ponto de vis- tes, os espertalhões que escrivão de finanças n'es- . ria alguem tão cynicamen- mais uteis do vinho e de
ta commercial. ~falsificaram os vinhos, es- te concelho, snr. Euge- te criminoso que fôsse por senvolve não só o sulfato 

O pleito que actual- capem das malhas da jus- nio Ferreira. Ainda bem maldade lançar tal veneno neutro de potassa, purga
mente se debate nos tribu- tiça. ! pois, que se não trata de no vinho que vendia? tivo irritante, abandonado 
naes d'esta villa e em que Se amanhã se não ti- um habitante d'este conce- Lembramo-nos então l pela terapeutica por causa 
é accusado de fal5ificador ver averiguado a prove- lho, mas d'uma creatura 1 de que ha um processo de d'isso, mas tambem o sul
de vinhos o escrivão de fi- niencia dos vinhos falsifi- que em má hora acciden- falsitlcar os vinhos a que 1 fato acido de potassa, que 
nanças rt'este concelho sr. cados é claro que ficará talmente por aqui passou. os francezes chamam «plâ-j é um verdadeiro caustico 
Eugenio Diniz d' Andrade essa proveniencia limitada! Em má hora, porque trage», que emquanto não e até o acido sulfarico pu
Ferreira, a provar-se a á propria adega dos ven- : ha quem lhe attribua em jui- foi descoberto se empre- ro, em virtude da reação 
ac?us~ção é mais alguma d~iros que ~endi~m esse 

1 

zo~ que não nós, tae~ fact_o~. gou muito~ no sul da Fran-1 do. alcool sobre o sulfato 
coISa do que a exautora- vmho. Ora isso e o des-1Nao queremos mqmnr ça. A «platrage», que não ' acido. Encontra-se ás ve
ção completa e justa d'um credito d' essas casas com- nem é das nossas atribui- tem palavra equivalente em / zes tambem no vinho assim 
funccionario publico que a merciaes, é o descrédito ções essa averiguação, portuguez, consiste na fal- falsillcado, aluminia pro
continuarem contra elle as dos vinhos d' esta região. acêrca da veracidade das sif1cação do vinho pelo em- veniente do gêsso impuro 
provas esmagadoras que 

1 
O caso, como vêem, tem accusações que lhe fazem. prego do gêsso em pó. empregado.>> _ 

em juizo _ teeT? ·sido paten- · tamb~m o aspecto com- Não nos queremos tã? Serão os taes «pós bran- Ora como vêem, lá ap
teadas nao so se revela um : rne.rcrnl pelo. que elle po~e pouco ~azer echo das f!lll cos>) a que aquella teste- parece o aciJ.o sulfurico; e 
mau empregado como tam- 1 ferir a agricultur~ reg10- p!1antas~as que. a respeito munha se refere? . , a seguir é que os falsifi 
bem um mau homem. nal e o c01nmerc10 local. d estas immorahdades, que E para que aos mcre- Càdores aproveitandu a-

Ma~ n'e~ta derivação de Pois bem; para qu~. se indubitavelment~ teem si~o dulos n~o par~ça isto uma quelle augmento do grau 
questao, nos contando com descubra a responsalnhda- perpetradas, seja quem for phantas1a, alu vae o que aci<limetrico e do colorido 
a implacavel severidade e <le a quem couber na falsi- o seu auctor, se teem ar- diz a este respeito Jules Yermelho, ac~rescentado 
o zelo profissional das il-

1 
ficação dos vinhos, e fique · chitetado. Arnould, no seu livro com um poucuchinho do 

lustres autoridades a quem illibada a honra dos com- Mas ao constar-nos que «Hygiéne>) pg. 576: «A baaa, para a illu::1üo ser 
a soh1ção do c~so. está af- merciantes que .estão ,inno- ~ma test~m_unha se refe:e addição do gêsso ao mos- m~s perfeita, esgotam 08 
fec~, nada m~1s t~nhamos ce~tes na pratica d estes JUSta ou mJustame,nte nao to; ante.s da fermentação, poços para addiGiima · a 
a dizer, se nao fora com crnncs, e dos vendedores sabemos a «uns pos bran- f01 praticada sobretudo ao agua que Laste. 
as nossas palavras, virmos . de vinhos d' este concelho, cos», e ao constar-nos Sul, para tornar a fermen- Como se \Tê, 0 falsifi
tambem modestamente em- que 1_1ão seguem o t.rilho q~e na analyse f~ita aos 1 tação. norm_al mais cornple- cador quem quer que fôs
pregar todos os nossos es- do crime para se enrique- vmhos apprehendidos se, ta e unpedrr fermentações se, era conhecedor J.3 ma
forços, para que desde já cerem, é que nós quere- encontra accusada a exis-] posteriores; augmentar o teria tinha até - mesmo 
seja removida qualquer mos que a verdade se di- tencia d' acido sulfurico, 1 o gráu acidimétrico de vi- uma' certa cult.nra n·' ", .. : 
suspeita com que á som- ga e se descubra, dôa a nós puzemo-nos pensando . nho, de que resulta um ~ u ia 

bra d' este crime agora ac- que.m doer. séri~ ~ perple.~~~~1~te no l coloridQ ~~s intenso e ver~- t prat1c~ao ~ 



• 

E crêmos que não se- ! d'Apulia, Fão, Espozende, ! dio e prejudicial animal mas 
rão de todo descabidas as [~farinhas e não sabemos se i ainda pelo facto altamente 
condusões que se possam! em Ol~tras par~es, sendo ne- louvavel de destruir o ani· 

t. d · t i cessar10 essas pessons serem mal mordido o que raras ve
irar O que acuna. rans- ! enviadas ao Instituto batereo- zes acontece nas aldeias onde 
cr:e~emos par~ rapida pu- ! logico da capital para o devi- ligam pouca importancia ao 
mçao do perigoso auctor ! Llo tratamento da raiva, onde facto ou muitas :vezes igno
das façanhas do vinho! se encontram. i ram que os seus animaes es-
quem quer que elle seja. i; H~ dias na foz do Cavado . tão mordidos. . 

Por hoje basta. i e na propriedade do nosso ve- 9ra. este ass~mpto_ e de 
~- l lho amigo sr. Luiz Antonio c~pital 1mportanc1a ~ nao se

i Palmeil'a appareceu um outro ria fora de propos1to que a 
Cães raivosos ! de tal forma raivoso que mor- nossa Camara sobre este as

i dendo uma cadella e matan- su mpto tomasse energicas pro· 
Por mais de uma vez este 1 do 4 cachorros esteve pl'estes videncias tendente'ii a cohibir 

jor nal e em differentes epo- ! a morder o snr. Palmeira, que tão frequentemente se 
chas tem tra zido á tela da dis- j pessonl de sua casa e ainda dessem destes casos. 
cussão o assum pto sobre os ! um as mulheres que n'aquelle Bem sabemos que a ex
c.ães raivosos que tanto estra· ! sitio passavam com dil'ecção tinção desses animaes por 
go e avultados p1·ejuizos leem ! á barra se não fora o sr. Pal- completo é impossivel e nem 
causado neste concelho. i meira,'com algum custo e pe· mesmo se pode prohibir a 

Ha algumas semanas, um ! rigo dar-lhe a morte com um qualquer pessoa que possua, 
-desses animaes raivosos \'in- ! tiro fazendo o mesmo ao ani- um, dous, ou mais desses 
<lo dos lados do sul causou 1 mal m01·dido, o que é muito animaes, pois elles em ce!'tas 
estragos mm'dendo pessoas e! para louvar não só pelo facto circunstancias são precisos e 
varios animaes nas freguezias ! da caÇa rapida que fez ao va- indispensaveis1 mas isso não 

inbibe de a nossa edilidade 
formular um regulamento 
nesse sentido, lançando a ca
da possuidor de esses animaes 
um certo imposto annual por 
meio de mat1·icula e com a 
obrigação de cad1\ animal tra· 
zer uma colleira com o nume
ro e nome do dono prira que 
est~ .possa responder pelos 
preJmzos que causar. 

Isto não é difficil a uma 
corporação que tenha a boa 
vontade de ser util e ao seu 
concelho, mormente quando 
isto representa um alto bene
ficio para o publico em ge1·al. 

Os casos tão frisantes e 
tao prejudiciaes que ultima
mente se tem vindo dando 
neste concelho e especialmen· 
te nesta villa e seus arredores 
levam-nos a pedirá Camara 
que se interesse por este as
su mpto que é altamente sym
pathico e altl'Uista. 

Assim o esperamos. 

Doenea de pele 
Quasi todos as formas de eru

pção da pele, exceto doenças con
tagiosas, resultam diretamente do 
sangue impuro. Furunculos, car
bunculos, eczema, roseola intenso 
prurido, borbulhas, he1·pes, lichen, 
etc., são signaes externos da desor
dem do sangue. Alguns frascos de 
e Salsaparrilha do dr. Ayer• remo· 
vem esess empurezas e restituem 
á pele a sua macieza e frescura 
naturais. 

A' venda nas boas farmacias 
drogarias. . 

Preparada pelo Dr. J. C. 
Ayer & Ü.ª-Lowel, Mass. U 
S. A. 

Depositarias geraes: James 
Cassels & C.a, Successores
Run. do Mousinho da Sitvei-
1•a, 85 i. 0 -Po1·to. 

o SNR. SECRET,ÀRIO DE FINANÇAS P'ESTE CONCELHO 
. ' 

·----·-------·--··-··--------

Isto já é desafôro; e S. Ex.ª o Snr. Secretario de Finanças trata agora de se rir do publico 
d'este concelho. lrnag .. ine-se que este já celebre funccionario publico, havendo contra elle em juizo 
urna queixa gravissima, passa ag·ora quasi todos os dias da setnana, pelos concelhos extranhos, dei
xando abandonada aos empreg .. ados a repartição de que ainda é chefe. 

Isto passa dos limites do toleravel. Os prejuizos que d'estas illegalidades adveem, ~ão sem con
ta, attendendo a que ha, por exe1nplo, um individuo n~este concelho que ha mais de 20 dias es-· 
pera un1a certidão urgente que áquella repartição requereu. Quantos haverá n'estas circunstancias? 
E quando é que as auctoridades d' este concelho sempre solicitas n'outros assuinptos, -quere1n ·ave
riguar d'estas irregularidades com que é lesadu un1 concelho inteiro? 

Não, snr. Secretario; se isto vae de cumprir a lei só que1n muito bem entender e quizer, en
tão vamos ter muito que dizer, até que n'esta d.esgraçada terra se trate d'aquillo que se deve tra
tar. 

-F.A.C>. 14 

Consta que em breves dias 
vai ser distribuído um lindo 
interessante folheto de oito pa
ginas intitulado «As ultimas 
.aventuras d'um bdga•. 

O folheto que será distri
buído gratuitamente - menos 
aos ancdfabetos-r-eios habitan
tes d'esta freguezia e conce
lho, conterá revelações im
portantes que a todos os bons 
chefes de familia interessará, 
e abre por uma chie gravura 
coloridh, tendo ao centro o 
aventureiro em destaque com
modamente apoiado em ele
gantes almofadões bordados 
a matiz d'outrem, encimado 
por um môcho que de azas 
arrasto deixa bem visível o fu. 
turo que o espera. 

Da chapa foi encarregnda 
uma casa da Allemanha, que 
segundo informes é uma das 
melhores no genei·o de zinco
graphia, e está tão perfeita 
que o auctor do folheto não po
de resisti1· ao intento de a man
dar tambem reproduzir em 
forma de postaes para serem 
cuidadosamente endertlçados 
aos muitos filhos d'esta te1Ta 
distribuídos pelos Estados do 
Brazil. 

Antecipadamente agrade
cemos ao aucwr a generosa 
o:ffe1·ta. 

-Dos seus incommodos 
já es tá !'es tabelecido o sr. Ma
nuel José Maga lhães, com o 
que muito folgamos em dar 

esta noticia aos seus amigos 
que afinal são todas as pes
soas que o conhecem, por is
so que o sr. Magalhes é um 
respeitador e correcto. 

-Mais uma vez foi assal
tada a nossa Egrej •\ Matriz 
por esses infames larapios 
que sem respeito ne
nhum â lei e auctoridades 
quotidianamente aqui prati
cam estas revoltantes proezas. 
Desta vez comtudo não foram 
nada feli;rns, embora na tenta
tiva tivessem empregado lodo 
o me10 de força se1·vindo-se 
d'uma g1·os::;a alavanca de fer· 
ro espalmada numa das ex
tremidades, pois que grnças 
aos santinhos que leves no 
somno accordaram a tempo 
de meterem hombros âs por
tas e não se deixarem vencer. 

As po1·tas fo1·çadas onde 
teem bem 'visíveis as amolga
del-as do ferro, foram a tra
vessa e a da sachristia, bem 
como as j:uíellas gradeadas. 

Desta vez faziam uma boa 
colheita se conseguem entrar. 

Estes Iara pios não sendo 
formados em bachareis conhe
cem comtudo a lei, e então 
dentro d'ella praticam todos 
estes actos de roubalheira, fi
cando em grande soeiata de 
partilha emq uanto. o roubado 
fica.maldizendo ' ª sua sorte. 

Sit'va pois, isto de exem
plo aos nossos ricanhos e di
rigentes de egrejas. 

~ 

Regedor :m.odêlo 
Lá está pronunciado aquelle 

celebre regedor elas Marinha\ An· 
tonio Martins Mano, o • Bello •, 
pelas proezas que relatamos no 
nosso ultimo numero. Como em 
homem morto não se bale, nada 
mais diremos se11ão qu·e folici 1ar
mos vivamente o povo das M Hi
nhas por se \·êr livre 1fuma au
ctoridade que na verdade, não 
estava á altura dos credi tos d'a
quella laboriosa e digna freguezia. 

Está exercendo agora aquelle 
cargo o snr. Manoel da Costa Mó 
cho, bemqnisto proprietario d'a
qnel la freguezia. 

--t&ê:~-~·._ 

Os que tomam as 
P.ilolas Pink eoram se 

O sangue vermelho, o sangue 
pnro, o ~angue saturado de oxyge
nio é absolutamente necessario a
quelle que quer ter um bom estoe 
maho e boas digestões. Do sangu
depe ude, na realidade, a secre
ção normal do::; sucos gastricos; do 
sangue depende, a activadade dos 
mo.~cu!os do estomago, do sangue 
depende lambem a boa assimila
ção dos alimentos. 

Não \'êem como soffrem does
tomago todas as pessoas debelita
das e anemicas? 

Não vêem como soffrnm does
tomago todas as pessoa debilita
das e anemicas? 

A maneira mais segura de cu· 
rar os estomagos é e será sempre 
a que põe em pratica a medica· 
9ãq touica, que dá sangqe1 e o 

caso que hoje aqui vamos expôr 
vem appoio da demonstração de 
que as Pi!ulas Pink. - medica
mento tonico por excellencia-cu
ram muitíssimo bem. 

A sn.ª E: Beatriz Rosa d'Al
meida, residenle na Travessa do 
Adro, n.º 9, Lº andar. Lisboa, 
participa-nos que está muito sa
tisfeita da maneira rapida e effi
caz como as Pilnlas Pink a cura
ram. Queiram lér o que ella nos 
escreve. 

<e Em boa hora rne deram o 
concelho de seguir o tratamento 
d'essas excellentes Pílulas Pink, 
!lois logo que comecei a lomal-as 
tive a alegria de vêr que ellas me 
causavam l:Jm grande allivio. Tive 
aqui ha tempos um ataque deva
riola, que 010 deixou n'um gran
de e desconsolador estado de fra
queza, a ponto que mal tinha co· 
ragem para dar alguns passos. 
Além d'isso, soffria bastante do 
estomago, 

AGRADECIMENTO 
Profundamente reco

nhecidos, os abaixo a~s1-
gnados, esposa, filhos e ir
mãos do finado Custodio 
da Silva Pinto, pelas pro
vas de consideração que re
cebóram de diversas pes
soas, já transrniltindo-lhes 
expressões de sentido pe
zar, já assistindo aos offi
c10s de corpo presente e 
acompanharam ao cernite
no os restos mortaes do 
finado, bem como aquelles 
que se dig9aram assistir á 
missa do 7. º dia, que pa
ra suffragar a alma de 
seu chorado espôso, pae e 
irmão mandaram celebrar, 
vem por este meio, dar 
pulJlico testemunho de eter .. 
na gratidão e supprir qual .. 
quer falta que por ventu
ra possa haver. 

Espozende , 12 de Maio 
de 1913. 

Anna dos Prazeres 
Maria 

1

da Silva. Pinto 
Vi:·giiíia da Silva Pinto 
José da Silva Pinto 
Antonio da Silva Pinto ( au '·) 

Antonio G. da, Silva hnto (rias.) 



TYIPOCRAIPHTIA IE LITVRARITA IESIPOZENDIENSE 
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A nossa oflicina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de T!'pographla 

N'esta officina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa· 
ra o commercio e particulares em todos os tama· 
nhos e ditferentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do fregnez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de <lirei-
• LO juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma l 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· . 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phan'tazia , pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão siio 
relativos ás qualidades do cartão Y31'lando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Liv1•a1•la.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, lonzas em todos os tamanhos 
e iweços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas prirnar:as, 

111ate1•lal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes corno carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, forueccm-se por preços muito inferiores 
a qualquet' outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti-mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, p::n·a differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ua ·a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende p:ipeis, ataches, sabonetes, 
borrachas para .<;afar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desdit 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a oO, 80, 90 e 100 
eis cada uma. 

Pos1.,A (?S em eôres, br~-
1 meto eseu1•0 1-

mita~ã.o vertladeit•a da foto
g1•a11hia, o que ha de nlais fl
no e mais moderno, que 
em toda a pnrte se vendem 
a 40 e ãO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 IE 30 rs. 
ea(la um • 

tJollee~ões llndisslmas em 
todos os gostos e para todos 
os 1n·e~os, havendo n'este ra
mo um colossal ·sortido. 

Todos os p0staes de 30 reis para. cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 
tro1m l!h1fais ilt ~~~01$tudt, ~io, 

~~naUa, t ro11dr~~ fir~uait~ :ia~ d' .. 
iMtt t~UttUto. 

Cada 5 po.,taes ~o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car-. . " . mim e mais cores para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 11 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

,A,~L de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

Pl~J~)IL 1€'!lA fG!iTA A iO RIU~ 
P ~ P :13: L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

• 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS El\1 BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SE~I RIVAL 
A 

ATÉ 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~u~u~~m m ~CE)~~cu ~~~~muan-<),uacsaumwa~~CD 
Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran-

de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex
cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria,. tanto litterarias como so-

bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


